
De Olho na Linguagem 

Sexa 

- Hmmm? 

- Como é o feminino de sexo? 

- O quê? 

- O feminino de sexo. 

- Não tem. 

- Sexo não tem feminino? 

- Não. 

- Só tem sexo masculino? 

- É. Quer dizer, não. Existem dois sexos. Masculino e feminino. 

- E como é o feminino de sexo? 

- Não tem feminino. Sexo é sempre masculino. 

- Mas tu mesmo disse que tem sexo masculino e feminino. 

- O sexo pode ser masculino ou feminino. A palavra "sexo" e masculina. O 

sexo masculino, o sexo feminino. 

- Não devia ser "a sexa”? 

- Não. 

- Por que não? 

- Porque não! Desculpe. Porque não. "Sexo" é sempre masculino. 

- O sexo da mulher é masculino? 

- É. Não! O sexo da mulher é feminino. 

- E como é o feminino? 

- Sexo mesmo. Igual ao do homem. 

- O sexo da mulher é igual ao do homem? 

- É. Quer dizer... Olha aqui. Tem o sexo masculino e o sexo feminino, certo? 



- Certo. 

- São duas coisas diferentes. 

- Então como é o feminino de sexo? 

- É igual ao masculino. 

- Mas não são diferentes? 

- Não. Ou, são! Mas a palavra é a mesma. Muda o sexo, mas não muda a 

palavra. 

- Mas então não muda o sexo. É sempre masculino. 

- A palavra é masculina.- Não. "A palavra' é feminino. Se fosse masculina seria "o pal..."  

- Chega! Vai brincar, vai. 

O garoto sai e a mãe entra. O pai comenta: 

- Temos que ficar de olho nesse guri...  

- Por quê? 

- Ele só pensa em gramática. 

Papos 

- Me disseram... 

- Disseram-me. 

- Hein? 

- O correto e "disseram-me". Não "me disseram". 

- Eu falo como quero. E te digo mais... Ou é "digo-te"? - O quê? 

- Digo-te que você... 

- O "te" e o "você" não combinam. 

- Lhe digo? 

- Também não. O que você ia me dizer? 

- Que você está sendo grosseiro, pedante e chato. E que eu vou te partir a 

cara. Lhe partir a cara. Partir a sua cara. Como é que se diz? 

- Partir-te a cara. 



- Pois é. Parti-la hei de, se você não parar de me corrigir. Ou corrigir-me. 

- É para o seu bem. 

- Dispenso as suas correções. Vê se esquece-me. Falo como bem entender. 

Mais uma correção e eu... 

- O quê? 

- O mato. 

- Que mato? 

- Mato-o. Mato-lhe. Mato você. Matar-lhe-ei-te. Ouviu bem? 

- Pois esqueça-o e pára-te. Pronome no lugar certo e elitismo! 

- Se você prefere falar errado... 

- Falo como todo mundo fala. O importante é me entenderem. Ou 

entenderem-me? 

- No caso... não sei. 

- Ah, não sabe? Não o sabes? Sabes-lo não? 

- Esquece.- Não. Como "esquece"? Você prefere falar errado? E o certo é "esquece" ou 

"esqueça"? Ilumine-me. Me diga. Ensines-lo-me, vamos.  

- Depende. 

- Depende. Perfeito. Não o sabes. Ensinar-me-lo-ias se o soubesses, mas não 

sabes-o. 

- Está bem, está bem. Desculpe. Fale como quiser. 

- Agradeço-lhe a permissão para falar errado que mas dás. Mas não posso 

mais dizer-lo-te o que dizer-te-ia. 

- Por que? 

- Porque, com todo este papo, esqueci-lo. 


